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Opinião

O LIXO E O 
CIDADÃO

Ainda não conseguimos che-
gar  ao ponto em que nenhuma 
pessoa deixe de produzir lixo, 
e nem sei se conseguiremos 
algum dia.

Podemos sim, separar o lixo 
orgânico do reciclável. Podemos 
não sujar as ruas e praças de 
nossa cidade.

Mas, alguns cidadãos, fazem 
mais do que isto. Eles limpam o 
que pessoas sem consciência 
ambiental, sujam. Ações que 
merecem ser copiadas.

Em nossas páginas centrais 
trazemos exemplos de verdadei-
ros cidadãos.

Fernando Braga

DO LEITOR

EXCURSÕES ROMILDA
(16) 3630-1537

TERMAS DE UBATAN
18 a 20/9

CAMBORIÚ / BETO CARRERO
12 a 18/10

CALDAS NOVAS - 29/10 a 2/11

PRAIA GRANDE - 19 a 23/11
GUARUJÁ

Hotel Guarumar - 19 a 23/11
GUARUJÁ

19/1/2016 a 24/1/2016

Caro Fernando, bom dia!
Seria interessante se você 

pudesse observar a calçada em 
frente à praça do Parque da Pedrei-
ra na sua extensão e constatasse a 
quantidade de fezes de cachorros 
que se acumulam ali. Provavel-
mente é mais de cem dejetos dos 
cachorros que, na sua maioria, 
defecam ali com o seu dono na 
outra ponta da cólera. Cito a rua 
Albert Einstein, mas a coisa é igual 
em diversas calçadas da região da 
Vila Tibério, principalmente nas 
escolas. 

Impossível andar nesta calçada 
sem olhar para o chão, se não olhar 
vai pisar, se olhar perde o visual do 
parque ainda em construção, mas 
belo pela própria natureza.

O que eu gostaria é que os 
amantes de seus cães tivessem 
um pouco de respeito pelo próximo 
e levasse o saquinho e a pazinha 
nas suas caminhadas, pois o local 
não merece.

Atenciosamente.
José A. Fazzio

“Levem 
saquinho e 
pazinha ao 
passear com 
o cachorro”

Gostaria de agradecer ao jorna-
lista Fernando Braga pelo espaço 
no Jornal da Vila e aproveitar para 
dizer algumas palavras.

Quero parabenizar a chapa 
“Renovação” que ganhou a elei-
ção na Associação de Moradores, 
através de seu presidente eleito 
Luiz Rodrigues Souza, uma figura 
já conhecida no bairro todo e que, 
com certeza, irá buscar muitas 
melhorias para este bairro tão 
bonito. Desejo sorte para toda a 
comissão eleita.

Nestes quatro anos que fiquei 
na presidência desta Associação 

de Moradores quero agradecer 
muito algumas pessoas que es-
tiveram sempre presentes, me 
acompanhando. Obrigado Ana 
Maria R. Calvitti, sempre presente 
nas reuniões, nunca faltou e anda-
va a pé o bairro todo para tratar de 
assuntos da Amovita.

Quero agradecer também Síl-
vio Aparecido Ramos e Antônio 
Luiz Cabral, que estavam sempre 
presentes, nos ajudando com boas 
ideias. Fica aqui também minha 
homenagem ao nosso tesoureiro, 
que faleceu recentemente, o sr. 
João Evangelista Martins.

Espero que esta nova diretoria 
eleita seja atuante, acompanhando 
e ajudando o novo presidente. A 
participação de toda a diretoria é 
fundamental.

Moradores, sejam participati-
vos também, acompanhem o novo 
presidente na busca de melhorias 
e de uma sede para a Associação.

Ajudem a Amovita a pressionar 
o poder municipal, tanto Executivo 
como o Legislativo.

Obrigado e boa sorte a todos.

Fabrício Nascimento de Pina
Advogado

Carta do ex-presidente da Amovita

9ª Noite de Corais
Dia 27 de novembro, a partir das 20 horas

no Santuário Nossa Senhora do Rosário

Dia da Vila Tibério
CAMINHADA E PASSEIO CICLÍSTICO

Saída 8 horas da Praça Coração de Maria
Até o Parque Maurílio Biagi, onde terá mais atividades
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Terreno causa transtorno à vizinhança
O terreno da Rua Conselheiro 

Saraiva, entre a Luiz da 
Cunha e Joaquim Nabuco, há 

tempo vem dando dor de cabeça 
para os vizinhos.

Além de servir como ponto de 
desova para entulho, lixo orgânico 
e móveis usados, à noite vira ponto 
para “programa”.

A principal reclamação dos 
vizinhos é o número de insetos e 
roedores que invadem os estabele-
cimentos. Empresários da Luiz da 
Cunha, cujas propriedades fazem 
fundo com o terreno, relatam inva-
sões de baratas, ratos e mosquitos. 
Uma oficina, que tem muro com o 
terreno, já foi furtada.

A prefeitura limpa regularmente 
a área, que tem cerca de 35 me-
tros de frente por 40 de fundos, e 
multa o dono duas vezes por ano. 
Na verdade, são três terrenos em 
nome de apenas um proprietário.

O IPTU está em dia, com duas 
multas ainda não pagas, mas, se-
gundo informações da Secretaria 
da Fazenda, sempre são quitadas.

Os vizinhos dizem que o dono 
do terreno não é de Ribeirão e que 
originalmente aqui era uma vila 
de casas, que foram demolidas 
há pouco mais de dez anos. En-
quanto isso, é preciso paciência 
e colaboração de todos, para que 
não joguem mais lixo neste local!

O terreno já foi murado, mas hoje é apenas um depósito de lixo e ninho para roedores e baratas
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O Parque das famílias
Notícias

Fotos Fernando Braga

O Parque Maurílio Biagi, que 
completa 5 anos de reinau-
guração dia 28 de agosto, 

é o preferido das famílias. Nele, é 
possível praticar diversos tipos de 
esportes como caminhar, correr, 
andar de bicicleta, de patins, de 
skate, fazer ginástica, dançar, 
brincar, jogar futebol, vôlei, vôlei 
de areia, futvôlei, basquete, futebol 
de salão, handebol ou somente 
passear e até fazer piquenique.

PROBLEMAS
A administração municipal pre-

cisa dar mais atenção aos brinque-
dos de madeira do playground. Os 
balanços perderam o banquinho e 
o helicóptero está instável e pode 
cair em cima das crianças. Ele foi 
isolado depois da denúncia de uma 
frequentadora.

Outra reclamação é do pessoal 
do skate, que gosta de fazer mano-
bras de rua, o chamado “street”. Os 
guardas municipais só permitem 
que eles manobrem na área do 
antigo laguinho, hoje seco. Eles 
querem que a Prefeitura faça uma 
pista em um canto do Parque. É 
relativamente barato.

Outra falha é a ausência de 
bebedouros nas entradas. Tem 
somente na área de alimentação.Garoto bebe da torneira. Falta bebedouros

Lazer para as famílias

Brinquedo pode cair (já isolado)

Danças de rua na área de alimentação
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O Parque Ecológico Maurílio 
Biagi foi completamente re-
modelado e reestruturado 

para sua inauguração, no dia 28 
de agosto de 2010. 

Com a reforma iniciada em 
2008, as obras receberam altera-
ções para que o parque pudesse 
ser entregue e utilizado pela popu-
lação com infraestrutura adequada.

Compreendendo uma área total 
de 70 mil m², o local foi totalmente 
revitalizado.

A área foi fechada com gradil 
e tem duas portarias, uma pela 
Alameda Botafogo e outra, com 
estacionamento para automóveis, 
pela rua Elpídio Gomes.

Foram construídos lanchonete, 
sanitários, pistas de passeio em 
concreto e ciclovia com recapea-
mento asfáltico, além de moderni-
zação do paisagismo e iluminação 
especial. O projeto ainda preserva 
os quatro painéis em relevo de 
Bassano Vaccarini que existem nas 
dependências do parque desde 
sua inauguração.

O parque ficou interditado por 
seis meses por causa de infestação 
de carrapatos e foi reaberto ao pú-
blico no dia 31 de janeiro de 2015.

A Prefeitura liberou a utilização 

Notícias

do Parque, mas colocou placas 
em diversos pontos avisando que 
a área está sujeita a infestação de 
carrapatos.

CAPIVARAS
Uma família de capivaras mora 

no centro do Parque, às margens 
do córrego Laureano e uma outra 
família está do lado de fora da 
cerca que acompanha o córrego 
Laureano.

A capivara é o principal hos-
pedeiro do carrapato estrela que 
se contaminados, transmitem a 
febre maculosa, doença que pode 
ser mortal. 

CUIDAR DOS BICHOS
O arquiteto, urbanista e am-

bientalista Mauro de Castro Freitas 
defende uma solução diferente. Ele   
acha que elas devem viver soltas 
pelo parque, tornando-se até uma 

atração turística. Devem ser vaci-
nadas, tratadas com vermífugos e 
carrapaticidas. As universidades 
locais poderiam monitorar e fazer 
diagnósticos.

Mauro Freitas acha que é preci-
so fazer um estudo para adequar o 
parque para os animais, afinal nós 
é que ocupamos o espaço deles. 

“O local deve mudar de nome e 
passar a ser chamado de Parque 
das Capivaras”, diz ele.

“O Parque das Capivaras”

Família de capivaras pasta tranquilamente do lado de fora do cercado do córrego, ao lado da placa avisando do perigo dos carrapatos
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Quando foi inaugurado o trecho 
ferroviário da Cia. Mogyana 
até Ribeirão Preto, em 23 de 

novembro de 1883, foi construída 
uma estação provisória às margens 
no núcleo urbano, mais precisamente 
no atual canteiro da Av. Caramuru, 
mais ou menos de frente para o atual 
casarão Villalobos (construído anos 
depois). Devido à topografia e à ocupa-
ção urbana, o único local viável para a 
construção da estação, dos armazéns 
e do pátio de manobras e futuras 
ampliações, pois já se sabia que a 
ferrovia deveria prosseguir rumo ao 
Norte até o Brasil Central, era a área 
próxima ao atual centro da cidade, 
mas do lado oposto do ribeirão Preto, 
local hoje ocupado pela Rodoviária, 
pelo Pronto Socorro Central e pela 
Praça Schmidt. Para chegar nesse 
local a Mogyana deveria cruzar o 
ribeirão Preto, construindo para isso 
uma ponte, além disso o local era um 
grande brejo que deveria ser drenado 
e parcialmente aterrado. Buscando 
abreviar o quanto possível a abertura 
da linha ao tráfego, a Mogyana optou 
por levar a linha até o local da ponte 
e construir uma pequena estação pro-
visória nas proximidades para atender 
a cidade até a conclusão das obras.

Devido à concessão do Gover-
no Imperial para levar a linha de 
Ribeirão Preto à margem mineira do 
Rio Grande, como parte de um plano 

maior destinado a levar os trilhos 
da Mogyana até o Brasil Central, a 
construção da estação definitiva e do 
novo pátio ficou à cargo do contrato da 
nova concessão, juntamente com toda 
a estrutura necessária à expansão da 
ferrovia, tendo como base operacional 
o pátio de Ribeirão Preto.

Dessa forma, depois dos projetos 
devidamente aprovados pelo Governo 
Imperial, a Mogyana abriu, em 2 de 
junho de 1884, uma concorrência 
pública para contratar as obras. O ven-
cedor da concorrência foi o empreiteiro 
Pedro Vaz d’Almeida, que logo após 
o cumprimento dos trâmites legais 
iniciou a construção das linhas e dos 
edifícios, bem como pontes, pontilhões 
e bueiros da linha.

No relatório da Diretoria da Cia. 
Mogyana, de 28 de fevereiro de 1885, 
não consta a conclusão de qualquer 
edifício do prolongamento contratado, 
mas o relatório de 25 de agosto de 
1885, informa a conclusão da nova 
estação e o armazém, porém informa 
que a ponte sobre o Ribeirão Preto 
ainda está em obras, embora em fase 
final. Dessa forma fica claro que uma 
das datas aventadas para a inaugura-
ção do novo prédio, fins de 1884, não 
está correta, afinal a conclusão das 
obras do prédio da estação se deu 
entre 28 de fevereiro de 1885 e 25 de 
agosto do mesmo ano, e a ponte sobre 
o Ribeirão Preto ainda estava sendo 

finalizada. O relatório de 9 de agosto 
de 1886 informa sobre a conclusão das 
oficinas, do depósito de carros, a caixa 
d’água e tubulações, e do girador de 
locomotivas (rotunda). Sabemos que 
as oficinas foram solenemente inau-
guradas em 25 de outubro de 1886, 
durante a visita de S.M.I. D. Pedro II, 
conforme noticiou 
a imprensa, mas 
nem nos relatórios 
da Diretoria nem, 
pelo menos até o 
momento, na im-
prensa da época foi 
encontrada alguma alusão à data da 
inauguração da nova estação. Dessa 
forma, parece pouco provável que 
tenha havido a inauguração do novo 
prédio na mesma ocasião em que se 
inaugurou oficialmente as oficinas e 
a linha de Ribeirão Preto à Batatais, 
pois do contrário, constaria nos relatos 
minucioso feitos pela imprensa por 
ocasião dessas inaugurações.

Na documentação da Cia. Mogya-
na a data da estação Ribeirão Preto é 
sempre referida como 23 de novembro 
de 1883, data em que a linha foi aberta 
ao tráfego e a estação provisória 
começou a funcionar, sem menção 
à inauguração do novo edifício. Isso 
ocorre por um motivo muito simples: 
a data oficial levada em consideração 
é a do início dos serviços de estação, 
independente do prédio. Não só na 

Estação foi inaugurada em 1885
Texto baseado em relatórios internos da Cia. Mogiana de Estradas de Ferro

Mogyana, mas em muitas ferrovias, 
diversas estações foram inauguradas 
em prédios provisórios, e alguns até 
construídos com tábuas e trilhos 
velhos ou até mesmo funcionando de 
forma improvisada dentro de vagões. 
Os prédios, mesmo os definitivos, 
sempre estavam sujeitos a refor-

mas, ampliações, 
reconstruções e até 
substituições por 
novos prédios, sem 
que isso interferisse 
na prestação dos 
serviços de esta-

ção perante o público. As referências 
às obras nos edifícios das estações 
aparecem apenas nos relatórios com a 
finalidade de dar ciência aos acionistas 
dos melhoramentos implementados e 
os respectivos custos.

Uma possível fonte de informa-
ções a esse respeito dentro da própria 
Cia. Mogyana seriam os expedientes 
internos da Chefia do Tráfego da épo-
ca, onde por despacho se determinaria 
a transferência, total ou parcial, das 
atividades para o novo prédio. Ocorre 
que quase toda a documentação 
interna da Cia. Mogyana foi destruída, 
e o pouco que restou não permite 
esclarecer essa dúvida.

O que tudo indica é que o novo 
edifício da estação Ribeirão Preto 
tenha sido colocado em uso sem 
qualquer celebração pública. Essa 
postura foi muito comum em diversas 
ferrovias, inclusive na própria Mo-
gyana. É provável que uma vez que 
o novo edifício estivesse concluído e 
devidamente aparelhado para cumprir 
sua finalidade, a mudança da estação 
deve ter ocorrido prontamente.

Também devemos lembrar que 
por ocasião da chegada da ferrovia à 
Ribeirão Preto ocorreu uma subscrição 
popular que angariou fundos para a 
realização de festividades no dia da 
inauguração. Não podemos esquecer 

que a Câmara Municipal era hostil a 
implantação da Mogyana na cidade, e 
que buscou junto ao Governo Provin-
cial o cancelamento da concessão da 
Mogyana, e posteriormente ofereceu 
oposição sistemática às propostas de 
traçado e localização dos edifícios feitas 
pela Mogyana. No dia da inauguração 
da ferrovia no município não se reali-
zaram as festividades programadas, 
pois a Câmara Municipal decidiu não 
empregar o dinheiro angariado junto 
à população, usando como pretexto 
o fato de que a estação era provisória 
e que só faria as festividades quando 
se inaugurasse a estação definitiva. A 
despeito da construção do novo prédio 
da estação, não se tem notícia da re-
alização de qualquer festividade pelo 
feito. Isso reforça a possibilidade de 
que não houve nenhum ato formal de 
inauguração do novo prédio da estação.

O pesquisador Ralph Giesbrecht 
cita a data de inauguração do novo 
prédio como sendo 7 de setembro de 
1885. Embora ele não tenha esclareci-
do qual a fonte dessa informação, e por 
isso mesmo não podemos confirmá-la. 
A data corresponde com o período 
aproximado em que realmente deve 
ter ocorrido a inauguração do prédio.

Dessa forma, embora ainda haja 
dúvidas quanto a correta data de inau-
guração do novo prédio da estação 
Ribeirão Preto, sabemos as circuns-
tâncias de sua construção e a identi-
dade de seu construtor, o empreiteiro 
Pedro Vaz d’Almeida. Infelizmente 
tudo o que restou do soberbo comple-
xo ferroviário da Mogyana na região 
central de Ribeirão Preto foram 3 
casas da vila ferroviária. Da imponente 
estação só restam antigas fotografias, 
dados técnicos e a lembrança de quem 
a conheceu em seus dias de glória.

Denis W. Esteves
Arquiteto e 

Pesquisador Ferroviário

A conclusão das obras 
do prédio da estação 
se deu entre 28 de 
fevereiro de 1885 
e 25 de agosto do 

mesmo ano
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A grande maioria dos moradores 
de Ribeirão Preto nunca entrou 
num trem de passageiros (não 

vale metrô) e não faz a menor ideia de 
como o transporte ferroviário foi deci-
sivo para a cidade ser o que é hoje.

A lembrança chega em boa hora 
já que estamos completando datas 
redondas de algumas efemérides de 
nosso passado. A estação ferroviária 
da cidade começou a funcionar em 
agosto ou setembro de 1885, ou seja, 
há 130 anos. E há exatos cem anos, 
em agosto de 1915, a Companhia 
Mogiana, que explorava o serviço 
de transporte ferroviário, inaugurava 
o trem noturno para Campinas, uma 
novidade que fez grande sucesso 
entre os passageiros – assim como 
o trem direto para a capital (chamado 
de “Rápido”), sem paradas (apenas 
baldeação em Campinas), instituído 
alguns anos antes.

Se Ribeirão Preto é hoje uma 
metrópole regional de mais de 600 mil 
habitantes, isso se deve principalmen-
te à chegada de dezenas de milhares 
de imigrantes europeus, que vieram 
trabalhar nas fazendas de café, entre 
as décadas de 1880 e 1920 (principal-
mente). E eles vieram pelos trens da 
Mogiana, que inaugurou há 130 anos 
a estação onde hoje está a Rodoviária.

A história da estação de Ribeirão 
Preto é cercada de polêmicas. Inaugu-
rada em 1885, quando a cidade tinha 

Estação da Mogiana completaria 130 anos
Ribeirão Preto não preservou prédio histórico inaugurado em 1885

cerca de 10.000 habitantes (levanta-
mento de 1887 mostra uma população 
de 10.420 pessoas, sendo 9.041 livres 
e 1.379 escravos), em poucos anos 
ela se torna obsoleta e muito aquém 
da importância que Ribeirão Preto 
ganha na virada dos séculos XIX e 
XX, quando já era o maior produtor 
de café do mundo.

Quinze anos depois da inaugu-
ração da estação, a população de 
Ribeirão Preto mais que quintuplica. 
Em 1900 já são 59.195 habitantes e os 
jornais não se cansam de pedir uma 
nova estação, chamando a antiga de 
“pardieiro”. A pressão é tão grande 

que em 1914 a Mogiana anuncia a 
construção de um novo prédio para o 
embarque e desembarque de passa-
geiros, com projeto encomendado ao 
famoso arquiteto Ramos de Azevedo. 
Quadros a óleo mostrando a futura 
estação ficam expostos por anos nas 
lojas da cidade e o projeto é publicado 
em 1917 na revista “O Malho”.

Mas a prometida nova estação 
nunca sai do papel. Os anos se 
passam, o transporte ferroviário vai 
perdendo importância, novas rodo-
vias surgem e quando finalmente a 
Mogiana constrói uma nova estação 
estamos entrando no ocaso dos trens 

de passageiros. Construída “fora da 
cidade”, no hoje Jardim Independência 
(avenida Mogiana), a nova estação 
começa a operar em 1º de junho de 
1965 (o transporte de passageiros é 
suspenso em 11 de agosto de 1997).

Começa então uma intensa cam-
panha liderada pelo jornal “Diário da 
Manhã”, com o apoio dos comer-
ciantes das imediações da avenida 
Jerônimo Gonçalves, para a demolição 
do velho prédio, que então sediava o 
Grupo Escolar da Vila Tibério (atual 
EE Profa. Hermínia Gugliano). A ideia 
era remover tudo (estação, trilhos, 
oficinas etc), permitindo que se unisse 

A Estação Ribeirão Preto foi demolida em 1967

Projeto de 
Ramos de 

Azevedo 
para a 

estação 

as ruas General Osório, que começava 
exatamente defronte a estação velha, 
e a rua Martinico Prado, que era a sua 
continuação na Vila Tibério. Até então, 
para se ir de automóvel da Vila Tibério 
para o Centro existia um único ponto 
– a famosa “porteira da Mogiana”, a 
passagem de nível onde se cruzava 
a linha do trem na rua Luiz da Cunha  
que é uma continuação da rua Duque 
de Caxias, no Centro.

O “Diário da Manhã” pega pesado 
na campanha, chamando a velha 
estação de “antro de imundície e mau 
cheiro”, e ao pátio da oficina das loco-
motivas, de “triângulo da malária”. O 
que se pretendia era incrementar o co-
mércio, em especial no Mercadão, com 
a união da Vila Tibério com o Centro.

A campanha é incessante até obter 
êxito. Em agosto de 1967, a Mogiana 
e a Prefeitura fixam um acordo para a 
derrubada das instalações e a cons-
trução, por parte da ferrovia, de uma 
estação rodoviária no local. No mesmo 
mês, começaram as demolições e, 
em janeiro de 1968 desaparece todo 
e qualquer traço do velho prédio de 
embarque de passageiros, por onde 
passaram, durante mais de 80 anos, 
dezenas de milhares de migrantes e 
imigrantes que ajudaram a construir 
a Ribeirão Preto de hoje, uma cidade 
que não sabe valorizar o seu passado.

Nicola Tornatore
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Antônio Diederichsen comprou 
o espólio do Banco Cons-
tructor e Auxiliar de Santos 

em Ribeirão e fundou, em 1903, 
o Antigo Banco Constructor, junto 
com João Hibbeln.

Em 1912, a empresa transferiu 
a parte pesada de sua indústria 
para os galpões da Rua Joaquim 
Nabuco. Em 1927, quando as 
água de uma grande enchente 
invadiram as instalações da rua 

José Bonifácio, a parte restante 
da serraria e da oficina mecânica, 
além do depósito de cal, cimento 
e ferragens também foram transfe-
ridos para a Vila.

Assim toda a parte industrial 
do Antigo Banco Constructor ficou 
instalada na Vila Tibério. A partir da 
Castro Alves ficava a serraria, onde 
além do corte de toras em tábuas e 
vigas, faziam também portas, tacos 
para pisos e forros. Depois vinham 

as seções de serralheria, tornearia, 
a fábrica de parafusos, a seção 
de soldas, a fundição e a oficina 
mecânica. Nos fundos ficavam os 
depósitos de madeira, álcool, ci-
mento e carvão coque, abastecidos 
por um ramal ferroviário.

As oficinas funcionaram até o 
final dos anos 80. Em meados dos 
anos 90, a rua Rodrigues Alves é 
aberta até a rotatória Amin Calil, 
separando o prédio em duas partes 

e a Santa Emília Veículos e Auto 
Peças, concessionária Volkswa-
gen, que havia sido criada em 
1965, muda-se para a parte final 
dos pavilhões. O restante ainda 
está abandonado.

Antônio Diederichsen, brasi-
leiro, filho de alemães, foi estudar 
agronomia na Alemanha e viria tra-
balhar na Fazenda Santa Adelaide, 
de seu primo Arthur Diederichsen, 
em Ribeirão Preto. Mais tarde foi 

gerente do Banco Brasileiro-Ale-
mão. Depois comprou o espólio 
do Banco Construtor e Auxiliar de 
Santos em Ribeirão e fundou, em 
1903, em sociedade com João Hib- 
beln, o Antigo Banco Construtor. 
Em 1936 construiu o Edifício Die-
derichsen. Inaugurou o Umuarama 
em 1951. Doou parte de seus bens 
à Santa Casa e dividiu suas empre-
sas entre os funcionários. Morreu 
em 1955, aos 89 anos.

Antigo Banco 
Constructor

Oficinas da empresa de Antônio 
Diederichsen na Vila Tibério. Operários 
junto às máquinas - 1920 - Foto Gullaci

Antônio 
Diederichsen

Fachada da
Rua Joaquim Nabuco onde hoje 

fica os fundos da Lance Fiat
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Empresas

Sai Lance, entra Sodimac
A Lance Fiat já desativou 70% de 

suas atividades e deve liberar a 
área restante até o final do ano 

para a Sodimac, varejista líder do setor 
na América Latina. Todo o pátio aos 
fundos da loja está sendo demolido 
para construção de amplo estaciona-
mento, com cerca de 300 vagas. São 
24 mil m2 de área que pertence ao gru-
po Lotus, detentora da concessionária.

No local há uma grande movi-
mentação de máquinas, caminhões e 
pessoas, preparando as instalações 
para iniciar as atividades no final de 
dezembro.

A Sodimac, empresa do grupo chi-
leno Falabella, abriu a primeira unidade 
no Brasil em junho, em Barueri, e a 
previsão de inauguração da loja na 
Rotatória Amin Calil é para o começo 
de 2016.

A Lance ainda não decidiu se muda 
de local ou se repassa a marca Fiat 
para outro investidor. A maior parte dos 
funcionários será remanejada.

Com previsão de investir mais de 
R$ 100 milhões na loja de Ribeirão, 
a Sodimac será a segunda unidade 
do grupo chileno Falabella no Brasil 
que, em 2013, assumiu o controle de 
50,1% das ações da Construdecor, que 
já operava a bandeira Dicico no País.

o pátio aos fundos da loja está sendo demolido 
para construção de amplo estacionamento
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A nova diretoria da Amovita 
(Associação dos Moradores da 
Vila Tibério e Adjacências) foi eleita 
no dia 14 de agosto. Votaram 139 
pessoas com 136 votos favoráveis 
à chapa Renovação.

O ex-presidente da entidade 
Fabrício Nascimento de Pina 
antecipou a eleição, que ocorreria 
em outubro, pelo esvaziamento da 
entidade.

A chapa encabeçada por Luiz 
Rodrigues de Souza quer re-
vitalizar a Amovita, tornando-a 
realmente porta-voz da população, 
reivindicando melhorias e soluções 
para o bairro e região.

“Não temos partido nem repre-
sentamos nenhum político. Nosso 
compromisso é com a Vila Tibério”, 
ressalta Luiz.

As principais metas da Amovita
l Criação de ecoponto na região;
l Solução para o lixo da Av. do Café;
l Término da calçada na Av. do Café;
l Proteção à velha maria-fumaça da 
praça Schmidt;
l Criação de redes de proteção pelo 
Whatsapp;
l Semáforo na rotatória Amin Calil, 
para quem entra pela Rodrigues Alves;
l Monitoramento pelo Olho de Águia 
na Vila Tibério;
l Criação de NAL (Núcleo de Apoio 
Local) para melhorar a segurança;
l Vizinhança Solidária.

Sugestões serão aceitas

Eleita nova diretoria da AmovitaJubileu 
da Escola 
Hermínia 
Gugliano

No dia dezenove de agosto 
a Escola Estadual Profª Her-
mínia Gugliano completará 
cinquenta anos e a data será 
muito  comemorada. 

No dia vinte de agosto, 
aconteceu um encontro de 
Sensibilização em Educação 
Emocional e Social para Famí-
lias e Comunidade, tendo como 
palestrante o professor João 
Roberto de Araújo, fundador e 
orientador da Inteligência Rela-
cional – Liga pela Paz.

Teve também uma missa em 
ação de graças.

No dia 12 de setembro acon-
tecerá o Fest Hermínia: atividade 
cultural, onde teremos apre-
sentações de danças, painéis 
com atividades que os alunos, 
desenvolveram para a data, bem 
como fotos de atividades que 
aconteceram ao longo desses 
cinquenta anos e que poderão 
ser apreciadas pelos  ex alunos, 
que já confirmaram presença.

Especial

Diretoria
Presidente: 
Luiz Rodrigues de Souza
1º Vice-presidente: 
Mário Luiz Muraca
2º Vice-presidente: 
Fernando Braga
1ª Secretária: 
Marisa Aparecida Rossi
2º Secretário:
Joab Xavier
1º Tesoureiro: 
Sílvio Aparecido Ramos
2º Tesoureiro: 
André Luiz Bissoli

CONSELHO FISCAL
Efetivos: 
Susana Castagnari
José Carlos Spanghero
Laércio Custódio Rego
Suplentes:
Carlos Nonino Cardinali
Maria Dalva Volpini
João Miguel Satzinger

DIRETORIA SOCIAL
José Luiz Fernandes (Toco)
David Spanghero
Inês Aparecida Zaparolli
Natália Castilho
Ana Maria Neves Rodrigues
Etelvino Pereira Goulart

A votação aconteceu no dia 14 de agosto, na entrada da UBS Vila Tibério, 
das 12 às 17 horas. Votaram 139 pessoas, com 136 votos favoráveis.

Eurípedes Ignácio dos Reis, presidente da Fabarp, Edi Anelli e esposa, 
do Conselho Local de Saúde e Hélia Moreno, do PIC da Vila Tibério, 

coordenaram a votação e a apuração

Fotos Fernando Braga
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Museus

Quermesse da 
Paróquia Santa Luzia

As quermesses na Paróquia 
Santa Luzia aconteceram 
nas sextas e sábados, de 7 

até o dia 22 de agosto, no salão 
da igreja e no terreno ao lado 
com direito a pesca de brindes 

e roleta, além de sorteios de 
prêmios. 

Na área de alimentação 
tem porções, lanches, cachorro 
quente, espetinhos, mini pizzas 
e milho verde.

A vizinhança da Praça Coração de Maria está preocupada com o abandono da esquina da Rodrigues Alves 
com a Martinico Prado: depois que a farmácia fechou os moradores de rua passaram a dormir no local

Os ferros de proteção do coreto da Praça José Mortari, onde o pessoal do PIC faz ginásticas nas manhãs 
de segunda, quarta e sexta, estão sendo roubados. Precisamos de mais fiscalização

Almoço Caipira
No dia 30 de agosto, domingo, a Paróquia Santa Luzia 

promoverá um almoço caipira, com o seguinte cardápio:
Arroz, feijão gordo, pernil assado, sobrecoxa ao mo-

lho, torresmo, farofa, mandioca cozida ao alho e óleo, 
vinagrete e salada de folhas.



Agosto de 201512 Anuncie no Jornal da Vila ( 3011-1321

Fotos Fernando Braga

Boas ações

Por um mundo melhor

Num belo exemplo de cidadania, mo-
radores da Vila Tibério limpam pra-
ças e calçadas de seus quarteirões.

Embora ainda tenha moradores sem 
consciência ambiental, que descartam 
sofás, colchões, embalagens de biscoito, 
sorvete, sacos plásticos e até mesmo 
lixo orgânico nas ruas, cresce entre nós 
aqueles que separam o lixo reciclável (o 
caminhão passa toda segunda-feira pela 
manhã) e pegam em vassouras e sacos 

de lixo, recolhendo sujeira que outros dei-
xaram em praças e calçadas de escolas 
e do antigo Poli do Botafogo.

Agradeço publicamente minha vizi-
nha, dona Adair, pela sua gentileza em 
varrer todos os dias a minha calçada.

Nestas duas páginas centrais, mos-
tramos ações de algumas pessoas que 
dão esperança na humanidade.

Esperamos mostrar mais exemplos 
nas próximas edições.                        FB

Quem passa bem cedo pela Rua Dr. 
Loyola pode encontrar o “seu” Carlos 
varrendo os dois lados da calçada do 

seu quarteirão. Os vizinhos já acostumaram 
e, uma vez, quando ele ficou doente, um 
jovem morador ao lado, encarregou-se do 
serviço.

Carlo Alberto Langelotte, de 61 anos, 
casado com dona Aparecida, tem um filho 
e um neto. Trabalhou durante 25 anos na 
Esso. Fez treinamento em supermercados, 
postos de gasolina e lojas de conveniência. 
Hoje está aposentado.

“Conhece a história do beija-flor? Certo 
dia pegou fogo na floresta. Os animais 
assustados fugiram, menos o beija-flor, 
que levava água no biquinho para apagar 
o incêndio. O elefante riu e disse que ele 
nunca conseguiria apagar o fogo. O beija flor 
respondeu: - estou fazendo a minha parte.”

“Seu” Carlos conta esta história para 
exemplificar a vida em comunidade. “Se 
cada um fizer a sua parte o mundo será 
maravilhoso”, diz ele.

Mas, a ação dele não se resume em 
varrer as calçadas. Ele desenvolveu apre-
sentações no Power Point destacando a 
importância da solidariedade e um mapa 
do Brasil que ao clicar em um Estado, abre 
uma janela com informações, bandeira e o 
hino daquela unidade de federação. Agora 
está preparando um especial sobre o meio 
ambiente.

Seu objetivo é levar as apresentações 
nas escolas da Vila Tibério, onde ele preten-
de incentivar a separação do lixo orgânico 
do reciclável, valorizando a coleta seletiva. 
Uma coisa que Carlos Langelotti quer des-
tacar é a importância do lixeiro para a nossa 
sociedade: “eles precisam ser valorizados”.

Uma mulher que prefere não ser identi-
ficada dedicou duas horas por dia de 
suas férias para recolher o lixo da Praça 

José Mortari.
Toda manhã, com luvas de borracha, 

chapéu e sacos de lixo na cintura, ela, que 
mora nas imediações, ajudava o “seu” Nenê”, 
jardineiro da Praça, e recolhia copinhos, 
garrafas, pedaços de roupa, plásticos.

Dois jovens passaram a ajudá-la e du-
rante o mês de julho era comum 
vê-los caminhando entre as 
árvores.

A mulher diz que gostaria de 
fazer sempre a limpeza, mas o 
trabalho ocupa todo o seu dia e 
não dá tempo.

Ela acha que falta cons-
ciência para as pessoas que 
jogam lixo na rua. Isso é falta 
de educação ambiental e volta 
contra a gente.

“É tão bonito quando vemos 
na televisão as crianças japo-
nesas limpando sua escola e 
os adultos recolhendo lixo nas 
ruas. Na Copa, os torcedores do 
Japão limparam todo o espeço 
que ocuparam. Muita gente 
acha bonito, mas não põe a mão 
na massa”, diz ela.

Não é só o problema do 
descarte de lixo nas ruas que 
preocupa esta senhora. “Esta-

mos passando por um sério problema de 
escassez de água. Precisamos economizar, 
fazer a nossa parte e exigir das autoridades 
que façam a parte deles, que é cuidar para 
que não tenhamos vazamentos de água 
na rede e tratar o esgoto, não deixar que 
nossos córregos fiquem poluídos, pois um 
dia vamos precisar dessa mesma água que 
jogamos fora hoje. Chegará o dia em que a 
água terá mais valor do que ouro”.

Moradores limpam calçadas e praças

Varrendo 
calçadas 

e fazendo 
programas 
educativos

Limpando 
a praça 

nas 
próprias 

férias
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Boas ações

Mário Donato, aos 89 anos, varre diaria-
mente as duas calçadas do seu quar-
teirão, na rua Bartolomeu de Gusmão. 

Ele é conhecido de todos os vizinhos que 
fazem questão de cumprimentá-lo.

Ele já trabalhou carregando caminhão, foi 
porteiro no Marista, faxineiro no Diederich-
sen, seu Mário foi contratado como jardineiro 
na Maternidade Sinhá Junqueira, que depois 

virou o HC-UE. Lá ficou por 22 anos, até ser 
transferido para o HC novo e se aposentar 
9 anos depois.

Começou a podar árvores a partir de 
1975, quando tinha 60 e poucos anos e ainda 
trabalhava no HC. Há alguns anos o filho não 
deixa mais ele podar.

Viúvo de dona Sebastiana, tem 4 filhos 
e sete netos. Mora com um filho.

Há 35 anos, “seu” Airton luta para que o 
trecho da Rua Maracaju, em frente à 
Praça Edimundo Novas, deixe de ser 

um ponto de descarte de lixo.
“A primeiro batalha foi para asfaltar, agora 

queremos calçada na praça e no terreno 
em frente. Mas, a luta constante é contra o 
descarte de entulho, sofás e lixo em geral”, 
diz ele.

Airton Bueno Junqueira, de 77 anos, 

varre todos os dias a calçada do terreno, 
já plantou primavera, para fechar a frente.

Recentemente, encontrou entulho jogado 
na calçada do terreno. Encontrou uma nota 
fiscal no monturo. Procurou o nome da 
pessoa na lista telefônica. A senhora que 
atendeu contou que o pedreiro contratado 
para fazer o serviço se encarregou de dar 
um fim no entulho. Pediu o contato dele. 
Ligou para o pedreiro que foi limpar a sujeira.

Aos 89 anos, varre os 
dois lados do quarteirão

Capina, varre e não deixa 
ninguém jogar entulho
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As corujas do Adhemar
“Aí não parou 

mais”, diz Adhe-
mar, “ganhamos 
corujas de ami-
gos e parentes 
que sempre tra-
zem lembranças. 
Temos coruja do 
Paquistão, da 
Itália, dos Es-
tados Unidos e 
do Paraguai. Na 
Copa do Mundo 
de 2010, trou-
xeram corujas 
da África do Sul 
para nós”.

Adhemar tra-
balhou 57 anos 
nos Corre ios. 
Começou como 
telegrafista, de-
pois como opera-
dor de telecomu-
nicações. Mora 
na Rua 21 de 
Abril, é casado 
com dona Lour-
des, tem uma 
filha e uma neta.

Ele joga futebol de quadra 
quatro noites por semana. E joga 
bem, segundo seus colegas.

São mais de 600 corujas. De 
cerâmica, resina, bambu, 
gesso, madeira, metal, sisal, 

pelúcia, tecido, concha e até de 
pedra vulcânica. Em formato de 
broches, chaveiros, pulseiras, 
tapetes, almofadas, abridor de 
garrafa, caneca, porta-joia, porta-
-incenso. Tem série com diversas 

profissões e tocando vários ins-
trumentos musicais. Algumas têm 
relógio, outras estão em fonte de 
água ou penduradas em móbiles.

Adhemar Rodrigues Prado, de 
77 anos, coleciona corujas há mais 
de dez anos. Tudo começou com 
um simples presentinho de sua 
esposa, dona Lourdes.

São três estantes 
cheias de corujas 
de todos os tipos
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A iconografia cristã de Inez Approbato

Inez Aparecida Approbato Pes-
sini, é uma pintora que também 
desenvolve trabalhos em arte 

sacra, principalmente na iconogra-
fia bizantina.

Nascida na Vila Tibério, é filha 
de Carlito Approbato, de quem 
herdou o gosto pela arte. Estudou 
nas escolas Sinhá Junqueira e 
Santos Dumont. É casada e tem 
dois filhos.

Desde criança gostava de de-
senhar e copiar. Gostava de ver o 
trabalho do pai, que era desenhista 
gravador. “Naquela época não 
tinha pantógrafo e papai fazia tudo 
na mão: esculpia a forma no metal, 
cortava as letras ou logomarcas 
na borracha para fazer carimbos”, 
diz Inez.

Ela pinta de tudo com diversas 
técnicas, mas gosta de óleo. Na 
iconografia tem uma técnica dife-
rente: usa pigmentos numa tábua 
gessada.

Fez  cursos de Iconografia 
Bizantina; Pintura a óleo e acrílica; 
e Arte Sacra, desde 2009 com prof. 
Pellege (artista plástico e restau-
rador com formação na Europa e 
Estados Unidos.
Veja mais obras no site http://arte
sacraemais-inez.blogspot.com.br Inez com o Crucifixo de São Damião (40x60cm)

À esquerda, Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro  (23x28cm)

No centro, São Miguel Arcanjo   (30x36cm)

À direita, Jesus Bom Pastor  (23x28cm)
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Os postais de Bertolazzo

A jornalista Valéria Ribeiro conferiu os 10 mil exemplares
(50 fardos com 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 118, de julho de 2015

10 mil exemplares

No final dos anos 70 e nas 
décadas seguintes, o tibe-
rense Toninho Bertolazzo 

acumulou e trocou cartões postais 
com colecionadores do Brasil e de 
diversos países.

Estava no auge a arte postal, 
uma invenção surgida no âmbito 
das artes visuais, das comunica-
ções e da cartofilia (ato de cole-
cionar postais). O cartão da “arte 
postal” pode ser um simples cartão 
comercial com interferência feita 
pelo artista, como pode ser feito 
integralmente por ele, em sua pren-
sa caseira, à mão, utilizando-se de 
técnicas como a colagem, a xilo-
gravura, exclusivamente dominado 
por sua criatividade. Quase sempre 
são exemplares únicos, devida-
mente circulados pelo correio, 
com o objetivo de fazer divulgação 
artística, ideológica ou por motivos 
simplesmente lúdicos.

A consagração dessa modali-
dade, no Brasil, se deu durante a 
XVI Bienal de São Paulo (Ibirapue-
ra, 1981), merecendo um espaço e 
um catálogo próprios.

O cartão-postal, bilhete-postal 
ou simplesmente postal, é uma 
simplificação da carta. Trata-se de 
um pequeno retângulo de papelão 
fino, com a intenção de circular 
pelo Correio sem envelope, tendo 
uma das faces destinada ao ende-
reço do destinatário, postagem do 
selo, mensagem do remetente e na 
outra alguma imagem.

A vantagem dos postais, como 
também são conhecidos, é o porte 
de valor inferior ao das cartas 
comuns e a dispensa do uso do en-
velope tornava a correspondência 
mais fácil e mais barata.

Betolazzo tem uma coleção 
com centenas de postais, sendo 

grande parte deles arte postal, 
produzida por ele e trocada com 
outros colecionadores.

Ele era leitor assíduo da Re-
vista do Manche, que embora 
fosse dedicada a pesquisadores de 
aeronáutica, tinha um classificado 
de cartões e também produziam 

cartões aeronáuticos, e de temas 
como carros de corrida, estádios de 
futebol e jogadores, navios, trens, 
aves, animais, artistas, cantores e 
diversos outros.

Toninho Bertolazzo é tiberense 
da gema e mora na Rua Isaías 
Graci.

Toninho Bertolazzo e suas artes 
postais: autorretrato, acima, e a 
repressão no Chile, esquerda.

De Augusto, um pintor radicado 
em Paris, embaixo à esquerda, e 
da pintora Tomie Ohtake, abaixo

Postal do 
Grupo Nós e 
do Floresta 

Bar ilustrado 
pelo cartunista 

Renato 
Andrade
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Cerâmica São Luiz 
virou hipermercado

O prédio construído em 1924, 
na esquina das ruas Rodrigues 
Alves e Coronel Luiz da Cunha, 
desapareceu no final dos anos 
90. Durante mais de 70 anos o 
imóvel foi ocupado por padarias. 
A primeira delas, “Panificadora 
do Comércio”, pertenceu ao sr. 
João Ferracini. Na construção 
do prédio, ele utilizou pedras do 
Morro das Sete Capelas e madei-
ra vinda de Serrana - como na-
quela época não havia transporte 
adequado entre as duas cidades, 

as toras eram lançadas no rio 
Pardo, em Serrana, e retiradas 
da água já em Ribeirão Preto, 
nas imediações de onde fica hoje 
o Clube de Regatas. 

O local marcou o início da 
ligação da família Crispim com 
a panificação, onde funcionou 
a Padaria Crispim por muitos 
anos. 

Posteriormente, os herdei-
ros do sr. João Ferracini ven-
deram o imóvel. Em seu lugar 
foi construído um hotel.

Empório de Arquimedes Rosa, na rua Padre Feijó, em 1930, onde 
hoje funciona a Cantina do Osmar.

Em meados de 1940, João 
Marchesi e seu genro Miguel 
Barillari buscaram em Tambaú 

o ceramista Giovanni Romeu Ma-
catrozzo, para encontrar o ponto 
certo na mistura da argila que era 
extraída na fazenda dos proprie-
tários, nas margens do Rio Pardo, 
em frente ao Clube de Regatas.

Em 1948, após a determinação 
do ponto da mistura das argilas cin-
za escura, cinza clara e amarela e 
com a construção da primeira eta-
pa, com três chaminés e 50 metros 
de barracões, Romeu busca o filho 
Alexandre, para juntos administra-
rem a fábrica recém-inaugurada. O 
pai ficou com a seção de manilhas, 
e o filho com a de telhas e tijolos.

Com o tempo, a fama da Cerâ-
mica São Luiz atinge toda a região 
e até Minas Gerais, que passam a 
comprar os produtos da fábrica que 
tinha mais de setenta funcionários 
somente na produção. Com três gal-
pões com 150 metros de extensão, 
seis chaminés e dez caminhões 
para transportar lenha e argila, 
além, das entregas, produzia cerca 
de 360 mil unidades por mês.

Com a morte de Miguel Ba-
rillari, sua filha Cristina assume a 
fábrica no início dos anos 80.

Nesta época, com a forte con-
corrência, principalmente as cerâ-
micas de Tambaú, que tinham um 
custo operacional muito menor, o 
negócio ficou inviável.

A Cerâmica São Luiz encerrou 
suas atividades em 1984.

Posteriormente, a área da 
cerâmica foi usada para leilões de 
automóveis e depois foi vendida 
para o hipermercado Carrefour.

Panificadora do Comércio
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Respeitada por todos os pro-
fissionais por ser a emis-
sora onde a maioria iniciou 

carreira, a Rádio Colorado em 
1979, agonizava e partia para 
seus últimos meses de existência, 
perante a falta de equipamentos 
e de recursos para melhorar sua 
qualidade sonora e seu poder de 
cobertura na cidade.

Ainda assim, jovens idealistas 
buscavam seu espaço no meio 
radiofônico ribeirãopretano, ten-
tando mostrar seu trabalho através 
dos 1420 Khz AM e 88.1Mhz FM 
daquela emissora.

Roberto Pires (hoje Roberto 
Ribeiro) era o plantão e chefe da 
equipe esportiva, que era formada 
ainda por Rodrigues Gallo, nas re-
portagens, o goiano Elias Abrahão 
na narração, que tinha persona-
lidade explosiva e lembrava o 
personagem “Saraiva” da Praça 
da Alegria, pela falta de paciência 
ao se deparar com algum problema 
técnico em suas transmissões, e 
Aristeu Rezende nos comentários. 
A técnica de externa era de respon-
sabilidade de Darcy Ferrarezi, e a 
mesa de som era operada por José 
Osmar, mais tarde transformado 
em “Compadre Mário” pela Rádio 
Renascença.

O comando era com o “jogo 
da casa”, onde o Botafogo atuava 
no Estádio Santa Cruz, em uma 
quarta-feira a noite.

Equipamentos montados, mi-
crofones que não funcionavam as 
teclas on/off, maletas sem retorno 
(2 fios) e um único rádio receptor, 
para utilização exclusiva do narra-
dor. Desta forma, o único que ouvia 
o que realmente estava no ar, era o 
narrador. Repórter e comentarista 
ficavam restritos aos chamados 
do narrador e não tinham ideia do 

conteúdo da transmissão como 
vinhetas, efeitos de equalização 
através dos velhos “Akay” e parti-
cipação do plantão esportivo.

Elias conversou com José Os-
mar pela linha interna, testou o vo-
lume de sua maleta, e determinou 
que fosse iniciada a transmissão, 
esquecendo-se, porém, de plugar 
o fone de volta ao rádio receptor, 
mantendo-o ligado na maleta. O 
serviço de som do Santa Cruz 
na época era invejável, com um 
estúdio completo nas cabines, 
e 48 cornetas em cada torre de 
iluminação. Tocava música, os 
microfones que não desligavam, 
captavam o som do Melô do Piripiri 
da Gretchen, e Elias ficou impa-
ciente com a demora em abrir a 
jornada, ao mesmo tempo em que 
Roberto Pires, no ar, anunciava o 
início da transmissão e a passagem 
para Elias - já estressado e dando 
bronca no José Osmar - assumir o 
comando.

Quem estava com o rádio sin-
tonizado na Colorado, ouviu isso:

Vinheta: Colorado, o Palácio 
do Rádio.

Roberto Pires: E agora, direto 
do Santa Cruz, mais uma grande 
jornada esportiva com o coman-
do do narrador do povão, Elias 
Abrahão... Boa noite Eliaaaaassss.

Elias: Alô técnica, põe essa 
bosta no ar, cacete!

Roberto Pires: Desculpem a 
nossa falha, e vamos informando 
os jogos de hoje pelo Campeonato 
Paulista... Tudo bem agora, José 
Osmar? Podemos falar em defini-
tivo de Santa Cruz? Ok? Alô Elias, 
boa noite!

Elias: Boa noite amigos, fala-
mos para o Brasil e para o mundo, 
através das ondas sonoras da 
Rádio Colorado de Jardinópolis...

Colorado falando...

Notícias

No Tempo das Cidades

Buscando entender Ribeirão 

Nilton Manoel lança 
Versos Tiberenses

O trovador Nilton Manoel lan-
çou seu oitavo livro. São poesias, 
trovas, haicais antigos e novos, 
com forte referência de Ribeirão 
Preto, mas principalmente da Vila 
Tibério.

Os outros livros do autor são: 
Trovas da Juventude, Palavra do 
Poeta, Cantigas do meu terreno, 
Certo bolo enfeitiçado (cordel), 
Didática da Trova, Poetas de 

Ribeirão Preto (antologia 1979) e 
Caviar, gororoba e sal de frutas.

Trecho do poema Publicistas 
da Madrugada

Talvez num porão qualquer
De uma próxima fazenda
Estejam os restos mortais
De uma verdejante senda
Quando a cidade de glória
Tinha amor por sua história
Não apenas pela renda.

Existe um momento na trajetória 
histórica dos brasileiros em que as 
cidades se fizeram importantes?

É o que procuram responder 
os seis autores do livro No Tempo 
das Cidades, formandos em Histó-
ria pela Barão de Mauá e Unesp/
Franca.

A obra tem seis capítulos.
O primeiro, “A compreensão 

plural e diversa da experiência en-
volvendo a modernidade no interior 
paulista: apontamentos sobre o 
delineamento de um campo histo-
riográfico”, pertence a Humberto 
Perinelli Neto e é um texto historio-
gráfico, cujo objetivo é o de apre-
sentar as condições de possibilidades que marcaram 
a constituição do grupo responsável pela promoção 
de estudos sobre a modernidade ribeirãopretana na 
Primeira República.

O segundo capítulo, “Uma cidade à beira da 
(des)ordem: representações, práticas e experiências 
urbanas em Ribeirão Preto (1900-1920)”, elaborado 
por Rodrigo Ribeiro Paziani, envolve esforços no 
sentido de captar e refletir sobre flagrantes cotidianos, 
capazes de traduzir certo desconforto/desordem em 
relação aos preceitos/técnicas/exigências considera-
das modernas.

No terceiro capítulo, “Educação e modernidade 
em Ribeirão Preto: um olhar indiciário através do Ter-
ceiro Grupo Escolar”, escrito por Cláudio Gonçalves 
da Silva Neto*, tem como mote a compreensão da 
vivência contraditória num estabelecimento de ensino, 

tendo como base os registros de 
um Grupo Escolar fundado num 
bairro periférico de Ribeirão Preto, 
na década de 1920.

O quarto capítulo, “Nos cor-
redores dos cafezais: o cotidiano 
econômico dos italianos na terra 
‘rossa’ (1887-1914)”, de autoria e 
Rodrigo de Andrade Calsani, envol-
ve dedicação ao entendimento do 
cotidiano econômico dos imigrantes 
italianos estabelecidos em Ribeirão 
Preto, indicando que as ações deste 
grupo envolviam o espaço urbano e 
culturas agrícolas variadas.

“Forma e aparência: a moda 
feminina na Belle Époque ribei-

rãopretana (1890-1930)” é título atribuído ao capítulo 
cinco, pertencente a Letícia Aparício de Carvalho, e 
apresenta sensível interpretação dos limites envolven-
do a assimilação da moda considerada moderna, por 
uma elite local cujo ordenamento social e as condições 
de produção representavam certos limites aos novos 
desejos de consumo.

Por fim, a obra é encerrada com o capítulo seis, 
“Quando as ribeirãopretanas são negras: representa-
ções sociais na mídia local - jornal A Cidade, 1905”, 
assinado por Rafael Cardoso de Mello*, estudioso que 
se debruçou na promoção de leitura atenta e vagarosa 
de matéria jornalística publicada na imprensa local, 
para captar a tratativa dispensada as mulheres negras 
no espaço urbano em mudança.

* Cláudio Gonçalves da Silva Neto e Rafael Car-
doso de Mello são tiberenses.

ONTEM E HOJE

Turma da
Toca da Pantera: 

(2015:

Fernando, 
Della Mota, 

Brites, Edmundo, 
Pitanguinha, Cri, 

Fernandinho 
Botafoguense, 

Macalé, Tião 
Benga, Mattioli, 
Torrão, Nicolau, 

Aldo e Ézio

Turma do
Bar do Demá 
(1984):
 
Della Mota, 
Turco, 
Luiz, Demá,
Pagão,
Zé Cabeça, 
Claudinho, 
Macalé e 
Ézio Gonçalves
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FALECIMENTOS

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Especial

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3011-1321

ÂNGELO TADEU DE CASTRO
31/7/1949 - 14/8/2015

Rua Maracaju – Vila Tibério
MARCO ANTÔNIO ZORZETTO (MARCÃO)

4/6/1962 - 13/8/2015
Rua Santos Dumont – Vila Tibério
NEUZA DE CAMPOS VITTORI

6/1/1944 – 13/8/2015
Travessa Algodão – Vila Tibério

LUIZ POLASTRE
2/10/1927 - 30/7/2015

Rua Eduardo Prado – Vila Tibério
ANTÔNIO CARLOS REIS ROBERTO 

(FRANGÃO)
27/7/1956 – 28/7/2015

Rua Dois de Julho – Vila Tibério

NAIR BONAGAMBA ROTTA
23/2/1913 – 19/7/2015

Tiberense – morava em BH
JOÃO ANTÔNIO CARLUCCIO (JOCA)

24/6/1946 – 17/7/2015
Rua Rodrigues Alves

WALTER JEJCIC
11/6/1928 - 14/7/2015

Pai da Magali, da Alfabeta Papelaria

Morre Marcão Zorzetto

Querida mãe, é difícil expressar 
com palavras o que sinto nesse 
momento.

Sinto saudades é claro, mas 
sinto também muito orgulho da 
pessoa maravilhosa que você 
foi. Você com o seu sorriso, sua 
simplicidade e com o seu coração 
do tamanho do universo encantou 
a todos. Seu amor pelos animais, 
sua vontade de viver, sua garra, 
sua alegria e sua bondade jamais 
serão esquecidas.

Ficarão gravadas eternamente 
em minha mente suas idas e vindas 
pra cima e para baixo nessa Vila 
Tibério, seja para buscar algo para 
seus filhos humanos ou para seus 
filhos de quatro patas.

Um dia teremos o nosso reen-
contro, e você estará lá, sentadinha 
num banquinho aguardando o 
retorno de seus filhos.

Até um dia, minha guerreira.
Ulisses Vittori

Walter Jejcic trabalhou 44 anos 
na Cia. Cervejaria Antártica Paulista

“De certo Deus precisava de al-
guém tão doce e sereno ao lado dele. 
Alguém com o olhar genuíno, paciente, 
curioso. Deus já estava cansado de 
tanto negociar conosco. Percebeu que 
já havia nos agraciado muito quando 
cedeu as tentativas anteriores de 
tê-lo, tê-lo de volta... afinal não é fácil 
ficar longe de alguém como ele. Sem 
dúvidas perdi um pedacinho do meu 
coração.

Papai, que o senhor encontre a 
paz que merece e que Deus ilumine a 
sua alma.”                                 Magali

DOE ALIMENTOS NÃO PERECÍVEIS 
E ROUPAS PARA OS VICENTINOS
PARA ATENDIMENTO DE FAMÍLIAS 

CARENTES DO BAIRRO
Deixe no Santuário 

NS do Rosário
ou na Papelaria Lufa 

(9-8139-3130)

Marcão arrumou a muda de Pau-Brasil, que foi plantada por aluna 
da EE Profa. Hermínia Gugliano, no dia 7 de setembro de 2013, na Praça José Mortari. 

No mesmo ano, Marcão trouxe mudas para o Liceu Contemporâneo e orientou as crianças no plantio.

Marco Antônio Zorzetto, o Mar-
cão, morreu de infarto no dia 
13 de agosto, aos 53 anos, 

causando grande comoção.
Marcão foi vereador, como su-

plente que assumiu, na 13ª Legisla-
tura, no ano de 2003, quando Baleia 
Rossi renunciou para assumir como 
deputado estadual.

Na última eleição, em 2012, 
obteve 962 votos na 265ª Seção, 
que abrange a Vila Tibério e região, 
sendo o candidato mais votado. Ele 
teve mais votos em quatro escolas: Sinhá Junquei-
ra, Anita Procópio Junqueira, Hermínia Gugliano e 
Liceu Contemporâneo. E votação expressiva tam-
bém nas escolas Santos Dumont e Djanira Velho.

De temperamento forte, Marcão não era una-
nimidade, mas quem o conhecia de perto sabia da 
sua generosidade. Doava parte de seu tempo para 
fazer a limpeza do terreno do Lar Santana, além 
de captar recursos com empresários do bairro para 
compra de alimento.

A Irmã Elza, da Congregação das Francisca-
nas, veio de Araraquara, assim que soube da morte 

de Marcão. Já era noite e não tinha 
mais ônibus para Ribeirão. Ela foi 
até a Universidade e conseguiu vir 
em um ônibus de estudantes. 

“Ele era uma pessoa muito es-
pecial, sempre pronto para ajudar”, 
disse Irmã Elza.

O padre Fernando Mazula, da 
Paróquia Nossa Senhora do Rosá-
rio, fez a celebração de exéquias 
no salão nobre da Câmara, que 
ficou lotado.

Marcão ajudava a Paróquia, bus-
cando doações de alimentos e estava sempre pre-
sente para ajudar nos eventos da igreja. Ajudava 
também aos moradores buscando soluções para 
os problemas diários. Além disso, plantou centenas 
de árvores pela cidade. Estava trabalhando para 
construir um viveiro de mudas na Vila Tibério.

Marcão, que era de família tradicional da Vila 
Tibério, deixa a filha Brenda, a mãe Ophélia, três 
irmãos, Rita, Marta e Júlio, e sobrinhos. 

Podemos afirmar que, além da família e dos 
amigos, quem mais perdeu com a morte de Marcão 
Zorzetto foi a Vila Tibério.
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O SORRISO DE 
MONA LISA

MACARRÃO
GRATINADO CREMOSO 

Ingredientes
500 grs. de macarrão parafuso
300 grs. de presunto em cubinhos
300 grs. de mussarela em cubinhos
1 caixinha de creme de leite
1 copo de requeijão
2 tomates sem sementes picadinhos
100 grs. de azeitonas picadas
Sal e orégano a gosto
Queijo parmesão ralado para polvilhar
Modo de preparo
Cozinhe o macarrão e reserve. Coloque 
em uma vasilha o presunto, a mussarela, 
os tomates, as azeitonas, o orégano e o 
sal e misture bem. Adicione o creme de lei-
te e o requeijão. Junte tudo ao macarrão, 
polvilhe com o queijo parmesão ralado e 
leve ao forno para gratinar.

Anna Maria 
Chiavenato

“A arte diz o indizível, exprime o 
inexprimível, traduz o intraduzível”

Leonardo da Vinci

Assim como qualquer turista, 
quando visitei o Museu do Lou-
vre, em Paris, o que mais queria 

ver era o polêmico quadro pintado por 
Leonardo da Vinci, a Mona Lisa (ou 
La Gioconda). A grande surpresa foi 
o tamanho da tela contrastando com 
o tamanho de sua fama: 77 centí-
metros de altura por 53 de largura. 
Fortemente protegido por um grosso 
vidro a prova de balas e ainda por 
uma barreira que deixa os visitantes a 
dois metros de distância este quadro.

Em 1960 foi avaliado em mais de 
100 milhões de dólares. Mas, assim 
como o misterioso e enigmático 
sorriso de Mona Lisa, seu autor Da 
Vinci também tinha lá seus segredos 
e manias. O famoso pintor renascen-
tista italiano Leonardo Da Vinci era 
um gênio. Nascido em uma aldeia 
perto de Firenze, filho ilegítimo de 
uma camponesa com um dono de 
terras, ficou muito pouco com a mãe e 
foi morar com pai já casado com outra 
mulher. Nunca frequentou escola e 
aprendeu a ler e a escrever em sua 
própria casa. Este homem cujo Q.I. 
foi avaliado em 220 pontos, era tido 
como grosseiro e era ignorado no 
meio intelectual de Firenze.

Além de pintor, este gênio tam-
bém se destacou como escultor, 
arquiteto, matemático, engenheiro, 
músico, inventor, astrônomo, filósofo, 
mestre de cerimônias e projetista mili-
tar. Entre tantas atividades, Da Vinci, 
que projetou fantásticas máquinas 
voadoras e pode ser considerado o 
precursor da aviação, também é tido 
como inventor do guardanapo. Dislé-
xico e ambidestro, escrevia ao con-

trário com medo de que suas idéias 
fossem plagiadas. Era vegetariano, 
não tomava leite nem mel e também 
um ferrenho defensor dos animais.

Mas, o assunto é Mona Lisa. 
Existem muitas especulações sobre 
esta tela, inclusive sobre a identidade 
da mulher que serviu de modelo. Se-
gundo alguns historiadores o modelo 
seria ele mesmo vestido de mulher 
como uma maneira de expressar seu 
lado feminino, pois Da Vinci era tido 
como homossexual. A mais aceitável 
é que a modelo foi Lisa Gherardini, 
esposa de Francesco Del Giocondo 
(origem do nome La Gioconda), um 
rico cidadão florentino, 19 anos mais 
velho que ela. O quadro começou 
a ser pintado em 1503 e terminado 
em 1506.

Dizem que o mesmo não ficou 
como da Vinci queria, pois devido a 
demora da entrega, o marido proibiu 
Lisa de continuar posando e não 
pagou pelo mesmo. Depois, o rei 
da França, Francisco I, comprou o 
mesmo para decorar seu banheiro 
pagando com 15,3 quilos de ouro. 
E quanto ao sorriso de Mona Lisa 

existem também várias histórias. Uma 
delas, é que o próprio Da Vinci con-
tratou músico e bufões para alegrar 
a modelo enquanto ele pintava, pois 
na época as mulheres tinham que 
manter a seriedade. Outro detalhe 
interessante é que Mona Lisa não tem 
sobrancelhas. Uma das explicações 
para isto é que o responsável foi um 
restaurador descuidado que apagou 
as mesmas ao usar um solvente 
muito forte na pintura em sua primei-
ra restauração. Também, pode ser 
que como era costume na época da 
renascença, a modelo havia raspado 
os pelos do rosto. O grande destaque 
do quadro fica com a técnica criada 
e usada por Da Vinci, o “sfumato” 
(esfumaçado). É uma técnica tão 
perfeita e difícil que até hoje nenhum 
outro pintor conseguiu usá-la. Sem 
jamais mencionar religião em seus 
escritos, ele também prestou uma 
fantástica homenagem à fé católica 
com sua outra famosa obra, A Última 
Ceia. Mas, sua Mona Lisa, com seu 
enigmático sorriso, continua sendo a 
obra mais badalada no mundo inteiro.

Em 21 de agosto de 1911 um 
funcionário do museu, Vicenzo Pe-
ruggia, conseguiu entrar no Louvre, 
cujo sistema de alarme na época 
era bem precário, e roubar o quadro 
sem nenhum problema. O roubo só 
foi notado no dia seguinte e até o 
então jovem pintor espanhol Pablo 
Picasso foi considerado suspeito pelo 
crime. Mas, o quadro foi recuperado 
dois anos depois quando um homem 
tentava entregá-lo para um vendedor 
de antiguidades em Firenze. Ao ser 
preso declarou que queria devolver a 
Mona Lisa para sua verdadeira pátria, 
a Itália. Esse fato causou uma revolu-
ção no meio cultural da Europa e até 
então, Mona Lisa que era conhecida 
apenas pelos entendidos de arte. 
Transformou-se em uma celebridade 
e no quadro mais famoso do mundo. 
Agora, ela permanece ali no Louvre, 
sobre forte proteção, recebendo a to-
dos com o que tem de melhor e mais 
misterioso: o sorriso de Mona Lisa.

Sem mistério é a receita de...

Há seis anos nascia o Fes-
tival de Vídeos Digitais da 
Rede de Ensino do SESI 

no Estado de São Paulo. 
A atividade é destinada aos 

estudantes dos 8º e 9º anos da 
rede escolar SESI-SP com o ob-
jetivo de disseminar a cultura da 
ciência e da tecnologia, em seu 
uso na educação, associada ao 
ato criativo na produção de víde-
os digitais de curta-metragem.

A participação no festival 
propicia aos estudantes: 

• Estímulo para o desenvol-
vimento e a expressão de seu 
potencial criativo;

• Aprimoramento de sua 
capacidade de comunicação 
por intermédio da utilização de 
recursos audiovisuais;  

• Aprofundamento e a apli-
cação da linguagem cinema-
tográfica;

• Fortalecimento do pensa-
mento crítico;

• Desenvolvimento de ha-
bilidades e competências que 
se referem às relações inter-
pessoais;

Este ano, o Centro Edu-
cacional SESI 259, trabalhou 
com o tema Convivendo com o 
diferente: Encontros x Desen-
contros. Com o propósito de 
refletir sobre as questões que 
contemplam a diversidade étni-
co-social, religiosa, de gênero, 
entre outras, no mundo e no 
cotidiano.

Entre as produções dos 
alunos desta unidade escolar, 
o vídeo “O Padrão” destacou-se 
pela maneira de retratar sobre 
as diferenças sociais através de 
uma animação com duração de 
3 minutos, desenvolvido através 
de modelagem tridimensional. 

O vídeo foi produzido por 
quatro alunas de 14 anos do 

Ensino Fundamental, execu-
tando funções de roteirista, 
sonoplasta, animador e editor.

O trabalho foi desenvolvido 
em parceria do Analista de Su-
porte em Informática, Fernando 
César Nogueira, com a pro-
fessora de Língua Portuguesa 
Sandra Regina Miranda. 

“O festival de curta-metra-
gem é mais um dos espaços 
que proporcionam ao aluno 
refletir, criar e produzir de for-
ma autônoma, somos apenas 
mediadores da atividade”, diz 
Fernando César Nogueira.

Segundo a aluna Laura 
Tupinanguara, o festival é uma 
motivação para a busca de no-
vas ferramentas audiovisuais, 
“a gente aprende pesquisando 
e praticando”.

Bianca Gonçalves, “Os te-
mas abordados são bem legais 
e interessantes e nos permite 
através do vídeo demonstrar 
o que a gente não consegue 
comunicar no dia-a-dia”.

Yasmin Dias, “É um jeito 
diferente de aprender e ter um 
olhar mais crítico sobre temas 
do cotidiano”.

Bruna Ongílio disse gostar 
do festival pois o mesmo pro-
porciona novas experiências, 
trazendo conhecimento de as-
suntos diversos além do traba-
lho em equipe que é realizado.

O curta-metragem foi bas-
tante divulgado nas redes so-
ciais e concorre a prêmios.

Alunas do Sesi 259 
participam de festival 

de vídeo digital
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Aniversariantes de agosto

Paulo Brito, 
dia 15 

Ricardo 
Floriano, 

dia 15 

Felipe de 
Melo Cicilini, 

dia 15 

 Willy 
Moscardi, 

dia 15 

Toco, com sua 
CB 400, dia 22

Daniela Pimenta, 
dia 25

Cauã Pimenta, 
dia 29

Cláudio, do 
Lanches Macal 

Café, dia 23

Arthur, 
dia 22

Leonardo 
Alexandre 

Santos, dia 22

Cleide
Nunes,  
dia 8

Carlão,
dia 5

Carlito 
Gabriello,

dia 5

Maria José 
Gagliardi, 

dia 3
Samuel 

Zanferdini, 
dia 8

Wilson 
Santos, 

dia 8

Gustavo,
do Alba, 
dia 11

Macilon 
dia 6

Maurício, dia 22
e seu filho Enzo, dia 28

Rachel 
Fogaça, 
dia 21

Denise, 
da Denise 

Imóveis, 
dia 7 

Adelcio 
taxista, 
dia 14

Nelson 
Gagliardi,

dia 15

Kauã, neto 
do Wilson da 

Transerp, 
dia 15

Marcelo Vianna, 
da Regional 

Materiais Elétricos, 
dia 27

José Maria, 
da Igreja 

Santa Luzia, 
dia 27

Letícia A. 
Borrher, 

dia 2

Maria de 
Lourdes, 

dia 11

Rebeka 
Tassinari, 

dia 11

Gabriele 
Gonzalez, 

dia 13

José 
Valério 
Naves 
dos Reis, 
102 anos 
no dia 12

Jhennifer, dia 15 e 
Caíque, dia 19Dr. Clodoaldo Franklin de Almeida comemorou 85 anos no dia 14

Josiane, 
da Escola de 
Karatê, dia 16

Lina Dornela,
Rádio 79,

dia 17

Atílio Rossi, 
dia 17  Filipe Spagnol 

Sinicio, dia 18

Ânderson 
Antônio Pateiro, 
o “Fino”, dia 18

Rosemeire 
Santos, 
dia 18

Vilmar 
Sbardelotto, 

dia 19

Victor Hugo 
Ramiro 

Belelli, dia 2
Antônio 

Magri, dia 2

Renato 
Anselmo 

Grili, dia 2

Maria de 
Lourdes 
Giagio 
(Nina), 
dia 27

Jean 
Carlos, 
dia 27

Ana, da 
Pharmacos, 

dia 4 

Teresa Vieira 
Muraca, dia 27

João Miguel 
Satzinger, 
dia 29 Roger, 

da Distrib.
Johnson, 

dia 30

Lucas, 
dia 28

Isabella,
dia 27

Lucimara 
Zampollo, dia 

21

Ana
Beatriz,
dia 20

Terezinha 
Alves, 
dia 20

Dilamar, o Dila 
do Rodízio 

Gaúcho, dia 20

Rafael, 
filho da 

dra. Wilma 
e Orivaldo, 

dia 20

Daiana
(da Escola 

Spaço 
Musical)  

casou-se 
com

Ulisses 
no dia 5 

de julho na 
Catedral 

Metropolitana.
Daniel 

Aparício e 
Alessandro 

Tenan 
foram os 

padres 
celebrantes.

Pense na frente!

ECONOMIZE ÁGUA!

Carlos Eduardo Neves, 
dia 30
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Histórias da Vó Dirce

Gostamos de ler a reportagem “Festa Junina no Hermí-
nia”. A festa estava muito boa, o professor Carlos organizou 
toda a dança, puxou a quadrilha e os professores também 
participaram. Todos estavam felizes e a comida deliciosa!

Gabriela, João Pedro, Enzo, Thiago, Arthur A., 
Arthur K., Luriady, Marcelo R. (10 anos)

Lemos a história da Vó Dirce “Casar com Qual”, achamos 
que a garota da história foi muito egoísta, ela fez os homens 
que queriam casar com ela de “bobos”. E se não fosse eles, 
ela estaria morta.

Gostaríamos de agradecer o jornalista Fernando Braga 
por publicar o texto “A fazenda misteriosa” que nossa sala 
escreveu. Foi muito legal porque o texto fazia parte do Pro-
jeto “Contos de Mistério”. Nós adoramos vê-lo publicado no 
Jornal da Vila.

Patrícia, Bruna, Sarah, Letícia e Larissa (10 anos)

Lemos a reportagem “Abaixo-assinado para que a 
prefeitura permute o Lar Santana”. Em nossa opinião, o 
Lar Santana poderia ser um centro cultural, onde poderia 
funcionar várias atividades, para que os jovens não fiquem 
na rua e sim, aprendendo uma profissão. A comunidade da 
Vila Tibério ficaria muito feliz.

Marcelo N., Breno, André, Michel (11 anos)

Lemos a reportagem “Museus de Ribeirão precisam de 
reforma” da edição nº118. Ficamos tristes em saber que um 
museu que guarda a história de Ribeirão está caindo aos 
poucos por falta de reforma. O que adianta a iniciativa privada 
ajudar, se o poder público não ajuda, não faz sua parte que é 
cuidar com carinho do nosso patrimônio. O museu é um local 
onde vem pessoas de vários lugares para visitá-lo, ninguém 
gosta de visitar local caindo.

Yasmim, Júlia e Esabella (10 anos)

Lemos a reportagem “Denúncia de esgoto no córrego 
Antártica”. Ficamos indignados de saber que uma água tão 
limpinha está sendo desperdiçada, ainda mais com essa crise 
de água. Parece que não estão pensando no futuro.

Mirella e Giovanna (10 anos)

Gostamos muito de ler a reportagem “Educação Ambiental 
Sustentabilidade 2”. Em nossa opinião, lugar de lixo é no lixo. 
Todas as vezes que estamos indo para a escola, encontramos 
no caminho e no entorno da escola camas, sofás, sapatos e 
outros objetos e até mesmo lixo jogado no portão da escola.

As pessoas precisam ter consciência e cada um cuidar 
do seu lixo e não jogar nas ruas.

Ana Carolina, Keith, Lanna, Maria Eduarda F., Maria 
Eduarda N. e Karolina (10 anos)

Especial

Cartas dos alunos do 5º ano da 
EE “Profª Hermínia Gugliano”, 

orientados pela profa. Jane

Ilustração Saulo Michelin

Caiu um pedaço 
do céu na 
minha cabeça...

Dirce Braga ouviu histórias fantásticas,
de reis e princesas, quando ainda era 
menina, contadas por sua avó Urânia, 
que veio do sertão da Bahia

ra uma vez...
Uma galinha ciscava embaixo de 

uma árvore quando uma peque-
na fruta caiu em sua cabeça. 

Ela saiu correndo apavorada. O galo 
percebeu e correu atrás perguntando o 
que tinha acontecido.

“Um pedaço do céu caiu na minha 
cabeça...”, gritou desesperada a galinha.

O peru viu os dois correndo e quis saber. 
“O mundo vai desabar”, disse o galo. O pato 
também perguntou e acompanhou. O ganso 
viu a correria e logo estava correndo junto. 
“Vamos avisar todo mundo”, dizia. 

Logo, o alvoroço tomou conta do terreiro. 
As aves corriam sem rumo, desesperada-
mente.

A raposa, muito esperta, espalhou que 
sua toca era o local mais seguro para se 
proteger contra o fim do mundo.

A galinha sugeriu para que todos fossem 
se esconder na casa da raposa. Perto da 
entrada da toca, viram o coelho passando. 
Perguntaram se ele tinha visto a raposa.

“Ela saiu hoje de manhã muito alegre, 
dizendo que iria assistir o mundo desabar e 
que antes iria afiar os dentes para a grande 
ceia”, disse o coelho.

A fala do coelho alertou as aves. O galo 
então pediu para a galinha mostrar onde 
foi que um pedaço do céu havia caído em 
sua cabeça.

“Temos que verificar realmente o que 
aconteceu”, disse o galo todo cheio de moral 
como chefe do terreiro.

Lá chegando, o galo perguntou para 
galinha como era a coisa que ela viu.

A galinha respondeu que era uma coisa 
pequena, redonda e dura e muito assustado-
ra. Neste tempo uma goiaba caiu da árvore. 
Todos ficaram cientes de que tudo não foi 
imaginação da galinha.

Recado da Vó Dirce:
Não deixe o medo tomar conta de você 

a ponto de enganar a sua razão.
E cuidado com as “raposas”... 

No dia 11 de agosto, os alunos do 
quinto ano A da EE Profª Hermínia Gu-
gliano encerraram o Projeto Contos de 
Mistério, que é parte do Programa Ler e 
Escrever, que tem por objetivo orientar os 
jovens para ler, interpretar e escrever seus 
contos de mistério, além de desenvolver o 
comportamento escritor.

Na finalização do 
projeto os alunos apre-
sentaram os trabalhos e 
uma aluna fez a leitura 
de um conto, de autoria 
coletiva. O evento con-
tou com a presença de 
alunos de outras salas, 
da diretora, da vice-di-
retora, da professora 

coordenadora, e do jornalista Fernando 
Braga, que fotografou o projeto e contou 
para os alunos uma adaptação do conto 
“A terra onde não se morre nunca”, de 
Ítalo Calvino.

Abaixo, um dos contos escritos pelos 
alunos.

Há 150 milhões de anos, em Lazin-
ton, existia um casal de adoles-
centes que tinham acabado de 

sair de casa para ir a uma festa. No 
caminho viram uma casa que era um 
pouco velha, mas bonitinha.

Foi então que um dos adolescen-
tes, Eduard, que era um pouco pre-
guiçoso e adorava vídeo game disse:

- Por que a gente não entra?
E outra adolescente, Izabella, 

que era fanática por livros e muito 
inteligente disse:

- Melhor não. Eu li vários livros de 
terror que começam assim!

- Ah, pare de ser medrosa, Bella!
- Está bem Ed, mas não podemos 

nos atrasar para a festa.
- Tá, tá, tá, vamos logo!
Mas eles não sabiam que ao colo-

car o pé no gramado acordaram uma 
tenebrosa fera. Tocaram a campainha 
e a porta se abriu.

- Aqui é bem estranho, não é?
- Olha, isso é muito louco! disse 

Eduard, correndo até esbarrar em algo 
e desmaiar.

Quando abriu os olhos viu que não 
estava mais com sua amiga. Estava 
em um ambiente escuro. 

Então todas as luzes se acende-
ram e uma voz falou:

- Se não quiserem morrer voltem 
já, de onde vieram!

Nesse momento apareceu uma 
fera, que pegou Eduard pela perna e 
.... Puf! Uma flecha atingiu o monstro.

Eduard perguntou:
- Quem me salvou?
- Eu seu bobinho, falou Izabella.
Em seguida eles tiraram a másca-

ra do monstro, que estava imobilizado, 
mas sem ferimento, pois a flecha só 
tinha atingido a máscara.

E sabe quem era o monstro?
Um amigo de Eduard e Izabella.
Após tudo aquilo, os três come-

çaram a rir. De repente ouviram um 
barulho e saíram correndo.

Texto escrito por 
Patrícia C. H. Rodrigues, 

5º ano A, orientada pela professora 
Jane Helena Della Motta Morgan

A fera de Lazinton

Projeto Contos de Mistério
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Novas Regras 
para Benefícios 
Previdenciários, 

Seguro-Desemprego 
e Abono Salarial.

Válido para segurados empregados 
a partir de 1/3/2015
AUXÍLIO-DOENÇA

Antes
O valor do benefício correspondia a 91% do salário 
do benefício, limitado ao teto.
Era devido a partir do 16º dia de afastamento.
Não havia tal excludente.
Após alterações – Lei nº 13.135/2015
O valor do benefício não poderá exceder a média 
aritmética simples dos últimos 12 salários de 
contribuição. Será devido a partir do 31º dia de 
afastamento do trabalho. Não será devido se o 
segurado já era portador da doença ou da lesão 
invocada como causa para o benefício.

PENSÃO POR MORTE
Antes
Não havia carência. Não havia tempo mínimo de 
convivência. O valor era de 100% do salário de be-
nefício. Era vitalício para o cônjuge/companheiro.
Não havia tal excludente.
Após alterações – Lei nº 13.135/2015
Carência de 24 contribuições mensais.
O cônjuge/companheiro deverá comprovar convi-
vência de dois anos.
O valor será de 50% do salário de benefício, acres-
cido de 10% por dependente, limitado a 100%.
A duração será calculada de acordo com a ex-
pectativa de sobrevida do cônjuge/companheiro, 
sendo a pensão de 3 anos com idade até 21 anos, 
6 anos com idade entre 21 e 26 anos, 10 anos com 
idade entre 27 e 29 anos,  15 anos com idade entre 
30 e 40 anos, 20 anos com idade entre 41 e 43 
anos, ou vitalício com idade acima de 44 anos.
Não terá direito à pensão por morte o condenado 
pela prática de crime doloso de que tenha resul-
tado a morte do segurado.

SEGURO-DESEMPREGO
Antes
Carência de seis meses.
Período máximo de quatro meses.
Após alterações – Lei nº 13.135/2015
Carência de 18 meses na primeira solicitação, 
12 meses na segunda e seis meses nas demais.
Período máximo variável de três a cinco meses.

ABONO SALARIAL ANUAL
Antes
Carência de 30 dias trabalhados no ano.
O valor era de um salário mínimo.
Após alterações – Lei nº 13.135/2015
Carência de 180 dias trabalhados no ano.
O valor será calculado proporcionalmente ao 
número de meses trabalhados no ano, limitado 
ao salário mínimo vigente na data do pagamento.
As novas regras estão válidas desde 1.3.2015 
– Medida Provisória nº 664/2014 convertida em 
Lei nº 13.135 de 17 de junho de 2015.
. 

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 788,00 / Máxima R$ 4.663,75
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 905,00 - Vendedores etc: R$ 920,00 
- Representantes comerciais: R$ 920,00
Empregado:
Até R$ 1.399,12 ............................................. 8%
De   R$ 1.388,13 a R$ 2.331,88 .................... 9%
De   R$ 2.331,89 a R$ 4.663,75 ...................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 788,00 = R$ 
86,68, mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto Base de Parcela a
física de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98  .................... isento ...........0,00
até R$ 2.826,65  ..................... 7,5% .......142,80
até R$ 3.751,05  ...................... 15% .......354,80
até R$ 4.664,68  ................... 22,5% .......636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ..... 27,5% .......869,36
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 
valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até julho/15
para aplicação em agosto/15

FIPE ....... 8,79%  IGP-DI .... 7,43%
IGP-M ..... 6,97%  INPC ...... 9,81%

Especial

Notas econômicasEducação Ambiental
Sustentabilidade - 3

SOMOS PARTE INTEGRANTE DA NATU-
REZA e devemos todos participar da construção 
de um ambiente ecologicamente sustentável em 
que todos os seres vivos sejam beneficiados. 
Mas afinal, você pode perguntar, o que eu, 
cidadão comum, tenho a ver com tudo isso? O 
assunto é tão atual e importante que até a Igreja 
Católica, liderada pelo Papa Francisco, abre um 
diálogo mundial sobre o tema que é complexo, 
sem dúvida, mas que atinge a vida de todos os 
seres viventes.

Cada um de nós pode fazer a sua parte: 
economizando água e energia elétrica, cuidan-
do para uma cidade mais limpa em que não 
se jogue papel ou plástico nas ruas, etc. É tão 
bom termos um cachorrinho ou um cachorrão 

para nossa companhia ou segurança, porém, 
quando saímos para levá-lo a passear pelas 
ruas ou praças, o que podemos fazer com as 
fezes depositadas nas calçadas? Um exemplo 
positivo é o de uma senhora que leva seus 
dois cães a passear na Praça José Mortari; ela 
leva consigo uma pazinha e um saco plástico 
e recolhe as fezes de seus cães, dando-lhes a 
destinação adequada. Cidadã consciente.

Nós temos direitos e deveres para com nos-
sa cidade. Um dos direitos é ir e vir livremente 
pelas ruas e praças e um dos deveres é cuidar 
para que esses ambientes sejam preservados. 
REPENSAR... REDUZIR... REUTILIZAR... 
RECUSAR... RECICLAR...

Carlos Cardinali

Receita

BOLO SEM AÇÚCAR
Bater no liquidificador:
4 bananas nanica maduras
3 ovos inteiros
2 maçãs com casca
2 xícaras de farinha de aveia
2 xícaras de aveia em flocos
1/2 copo de óleo

Colocar na tigela e acrescentar: 
50 gramas de nozes picadas (opcional, pode ser 
qualquer castanha ou até suprimir)
1 xícara de uvas passas
8 ameixas secas picadas
1 colher de pó royal

Untar a forma com farinha de rosca, 
polvilhar com canela em pó (por cima) e 
levar ao forno para assar.

Esporte Clube Tiberense - 1946: Osvaldo, Guerino Afonso, Fernando, Panelinha, 
Alvarenga, Caxambu, Nilson, Tatu, Gaspar e Nego

Um fato do passado
Ettore Gianconi (Lobo da Área)

Em 1947, a Liga Ribeirãopretana de Futebol, além de 
seu campeonato Amador, fez realizar sob os auspícios o 
Campeonato Extra, com agremiações pertencentes a uma 
espécie de segunda divisão. Um dos conjuntos que logo se 
sobressaiu aos demais, foi sem favor algum o Tiberense 
Esporte Clube, cujo onze formado pela essência dos fu-
tebolistas amadores da Vila Tibério levantou o almejado 
título, conseguindo a sua linha dianteira assinalar nada 
menos de 100 gols, sendo o seu artilheiro, o ponta direita 
Tatu, que se vê no clichê que hoje damos guarida a este 
“UM FATO DO PASSADO”.

Nesse mesmo ano, esteve em Ribeirão Preto a Socie-
dade Esportiva Palmeiras da Capital, que aqui veio preliar 
amistosamente com o Botafogo Futebol Clube, cujo resul-
tado foi um empate de dois tentos e na preliminar desse 
cotejo, o Tiberense enfrentou o possante esquadrão do 
Atlântico Esporte Clube, na época o espantalho dos qua-
dros amadores, tanto de Ribeirão Preto, como da zona da 
Mogiana. Foi sem dúvida uma das maiores preliminares de 
que há memória do futebol amador de nossa cidade. Jogo 
disputadíssimo, palmo a palmo, que veio a terminar com 
a vitória de 2 a 1 a favor do representante da Vila Tibério. 
Foi o Tiberense, sem favor algum, uma escola de futebol, 
onde se aprendia a jogar e depois de simples amadores vir 
com o passar dos anos a defender os quadros principais de 
nossa cidade. É o caso de Wilsinho, Fonseca, Silas, Vadão 
e outros. Depois desses dois grandes trunfos, o título de 
Campeão da Série Extra e sobre o Atlântico Esporte Clube, 
o Tiberense se firmou no conceito esportivo de Ribeirão 
Preto e passou a figurar no Campeonato Amador da Liga 
Ribeirãopretana de Futebol.

Como já frisei diversas vezes, os defensores foram 
para o Botafogo: Wilsinho, Fonseca, Vadão, Silas, Tatu, 
Panelinha e Ferdinando, com a idade nas costas “pendura-
ram” as chuteiras, e assim o grande conjunto da Vila Tibé-
rio deixou de existir, mas o fez, não porque não houvesse 
jogadores, é que em Ribeirão Preto ninguém olha para o 
amadorismo e varzeano, e sem campo para a prática do 
“association” o time do artilheiro Tatu seguiu o exemplo de 
outros tantos como o Atlântico, o São Cristóvão, o Prudente 
e o Juventus que faziam do amadorismo puro as disputa 
que atraíam em seu local grande massa de afeiçoados. 
Quando que Ribeirão Preto voltara a ter aqueles quadros 
como os que acabei de citar. Poderão voltar um dia, mas 
quando os poderes públicos jogarem suas vistas por ele, 
dando-lhes aquilo que mais precisam: campo de Futebol. 
Nada mais do que campos de futebol.

Tiberense
O Tiberense exis-

te desde o começo 
do século passado. 
Em 1918, o Botafogo 
Futebol clube nasceu 
com a fusão de dos ti-
mes União Paulistano, 
Ideal FC e do Esporte 
Clube Tiberense, que 
depois disso, renasceu 
em diversas oportuni-
dades.

Tiberense de 2013 - O técnico João Alvarenga, o Bodinho, é 
sobrinho de Alvarenga e afilhado de Nego, do time de 1946

Veteranos da USP

Entre os veteranos da USP encontramos muitos moradores da Vila Tibério:
Em pé: Osmar, Benê, Dimer, Lupércio, Guina, Lambari, Luzi, Sinval, Jairo, Mauro, 

Cadu e Lita. Agachados: Piau, Fábio Henrique, Matheus, Sílvio, Fuscão e Éder.
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Algumas pessoas olham para 
uma balança analítica, que 
era usada em farmácia  até 

no final da década de 1980, e 
podem pensar que é “tranqueira”. 
Mas, ao conhecer melhor, mudam 
de ideia. “É uma peça linda”! Tem 
também seringas de vidro com 
agulhas grossas e estojos de metal 
onde eram esterilizadas.

A partir do seu gosto por peças 
antigas e a resposta positiva das 
pessoas, Carlos Madurro, pro-
prietário da farmácia começou a 
montar um mini museu.

São máquinas de escrever dos 
anos 1970 e uma Royal, fabricada 
antes de 1950. Tem também curio-
sidades como ficha de máquina 
de vídeo game (década de 1970), 
disquetes de computador que não 
cabe mais que duas fotos, monó-
culo com uma foto da Basílica em 
comemoração do ano jubilar de 
Nossa Senhora Aparecida (1967), 
um cartão postal de Ribeirão Preto 
que Carlos desafia as pessoas a 
descobrirem de onde é. 

“Pena que meu espaço seja 
pequeno, sei que muitos adorariam 
ver os álbuns de figurinhas da dé-
cada de 1950, entre eles Marcelino 
Pão e Vinho e El Cid, doados por 
Edson Leonetti”, diz Carlos.

São peças históricas, culturais 
e curiosas. Muitas pessoas recor-
dam que já tiveram uma dessas e 
explicam para os filhos o que eram. 

Carlos conta que, certa vez, 
após uma mãe explicar para seu 
filho, que devia ter 10 anos, o 
funcionamento de uma máquina 
de escrever, o garoto teve uma 
frase que retrata bem a junção do 
novo com o antigo. “Que manero 
mãe, é o Word que já vem com 
impressora”.

O pequeno museu da Farmácia Ética
Carlos Madurro com uma 

máquina de escrever Royal, 
fabricada antes de 1950.

Embaixo, as peças antigas,
que ficam em dois balcões:

A Farmácia Ética fica na 
Rua Luiz da Cunha, esquina 

com a Epitácio Pessoa


